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l¡ espirito

e ç ~ A Suhordlnado a esta epígraê,

\ --.-co°-- . publicamos no nosso numeroz' -

Como de prévôtr-oijlqui o:;va'tiCinámos~em face das Égãimli'gaãm'JSÊS. e amb"“ ,É

demWSÍ'aÇÕeS de 'cultiSÍ'ISÍino que dia' a dia se iam mani- A proposno dessas nota, .

testando-resultou bñiháñte a parada de forças que do creve-nos o ilustrado oficial

  

.lliiiií'pelo curtiu

tleb'aa, 23 _ti-922. *é Os

parlamentares liberais pretendem

pôr embara os á marcha regular

e primeiríth “'is'as publicas.

E' assimüquçfeiêspensam em

derrubar o“_g'nvêrnm que está

forte no sumo' ,da opinião, ten-

do para'moiêreunido já mais de

uma vez e' terminando por deli-

  

  

s o“,

e.

Partido-rapublicanoeportitgues no distrito de Aveiro ai se cavalaria. sr- Emilio 'Zuzalte e

bem¡ ¡Mep-m po, “nude das realisou no sabado e domingo ultirrios ::Élãggnãêsas seguintes curiosas ' ..-

prisges ultiruámãnte efetuadas. Póde dizer-se mesmo que excedeu a-espetativa geral, s d ç '

raso¡ " #t r cão e, rêso ' ' - ', ' ,A , r. irector do-Campedo das Pro-por o Se o goêemophou_ e bem animosa era ela desde a sua primeira hora mansa_ No “um numero do seu

vesse descmado o caso deixam t ¡. t murto lido Jornal, na secção - A' volta

O_ da terra, e com o titulo O espirito-

Não pod-emos acompanhar os oradores, que ouvimos vem uma noticia a que. se v- e“ me

com religiosa atenção, nos vôos altos dos seus to'rmosos pDÊLZÉtS'ÃÍfã'Umã ?3233322331322

discursos. E, todavia, alguns houve verdadeiramente em- cia_ Que são sempre deploravelngqnte

polgantes,-eloquentes,'brilhantissimos Ocupamllogar se- üê'íãâíaTa'àgâããõj'¡“35:33:23

leto, por exemplo, os dos srs. ministros do Comercio e

Estrangeiros, os do sr. dr. José Barata e outros.

re o seu espirito, libertando-se do cor-

po em que estava encerrado, conserva

_ A nossa analise ou referencia ao ce'rtameri tem de ser

O Brasil, continua com as mw ”me ..

os conhecimentosre Caracteristicas que

tinha em vida, e assim e namralissimo

_, - ,4 _, .muwowpq-

:fêgãgmmmñgggíãfgesagâ mos. O Campeão, não podendo faltar com nenhuma das

que geralmente só se obtenham mania

_ "sedes-dos.;esnh'_ítos. .chain ::ins ¡nte-r

riores, pela mesma ral' o que entre nós

› . - as creaturas inteli entes, e sabedoras

nossos albúm“. São festas sur- suas Variadas secções aos SBUS'ÍEIÊOIÊEig tem de resuml'l_as não_ vão procurar agconvívencia das es-

preendentes, como nunca se fi- todas. Assim se explica a impossibilidade do relato cu- mind-'use ¡engrantcs Todavia ubteem-
:eram e com que aqueles cunstanciado. se mamfestaçoes de espir tus elevados,

*ãrgs'âãiãm'g“53011“5tíeãteã: Podemos, entretanto, informar que o Congresso do

Em recem“ e r "ga P. R. P. no distrito de Aveiro marcou uma data nos_ regis-

À as¡ strutora do Mdm_ tos da nossa historia, tendo-se_ com-elerealisado uma obra

" “ ' ' proficua, de valor, -que se impõe,- á c0ns1deração de to-

qu ndo se realizam circunstancias es-

peciaes, e permita-me que lhe refira as

avião 'tele âoii'aos aeronautas

enviando-l es_ telicifações e ia- dos nós.

que fôram objecto duma conferencia

intitulada - Sóbre um caso de mi'dfu-

zendo-lhes a'o'ferta do premio de

mildibras'. ' ' '

do que a desordem viesse para a

rua, o que ¡Hrial Asssim, asse-

guran'do a ordem e tomando as

medidas esta adótando para

a consoll o que al vail Dei-

xa-loa lá.'- podem comsigo,

coitados.

   

    

    

 

  

   

    

  

 

   

 

mniaade intelectual, realizada em se-

tembro de 1020, pelo professor Rocm

Santoliquido. deputado e conselheiro

de Estado, director geral de sa'nde p'ú-

blica de italia, e presidente de 1907 a

1919 da Conferencia internacional de

higiene, etc. Nessa conferencia este

ilustre homem de ciencia declarou que

o trabalho que apresentava era o re-

sultado da observação de m nifesta-

ções espiritas que directamente o ser-

vára com todo o rigor cientifico e que

se tinham dado desde 1906, por vezes

dizendo-.he particularmente respeito.

Ultimamente, na sessão de 13 de

fevereiro, foi apresentada á Academia

de Ciencias de França uma notavel

obra intinuiada - Tratado du mélapsy-

chica, pelo dr. Carlos Richet, professor

da Academia de medicina de Paris,

,membrordo instituto, celebre por va'-

rias descobertas fisiologfcas. em que

esta notnbilidade medica relata os es-

tudos que fez desde ha an s Sobre as

!Orças psíquicas e anteritica com o seu

sua e

A concorrencia que té've foi alem do numero extraor-

dinario com'qúeseicontava; E de toda aquelamassa imen-

sa, que' por vê'zes- se comprimia dentro da sala, não saíu

uma frase, um pensamento, uma palavra. de desanimo ou

e discordia. Bem ao “contrario, atamiiia republicana de-

mocratica do distrito de'Aveiro teve ali ensejo de experi-

mentar as gratas impressoes da Sua união e solidarieda-

de, bem dignas de registo.

I t t '

A ideia darealisaçã'o do G ,ão distrital nasceu

no seio das Comissões politicas cais; Foi o seu ativo

presidente, o sr. dr'. José* Barata, quem aapresentou em

reunião a que ainda assistiu; quem' estas linhas escreve. E

.tt

Consta; que a «Assoc acao

,academica _da faculdade: e di-

reito», numa proxima reunião da

«Fêdêraçid-academic», prepOr

que esta' coletividade tOme a ini-

ciativa de uma homenagem a

Guerra Junqueiro. E' justo.

a .O.

' 0ng teve conhecimen-

to'da entrada, ha dias, em Por-

tugal, por Lindoso, de Paiva

Couceiro, que _teve uma confe-

rencia corn al'g'uns vultos mo'-

namüic°8› Em" tal foi o impulso dadoaquelaíiniciativa feliz, queAelase rea- mggãaçgggjggmggã:gerggfgffgt

°~ “11301.1, tendo a assistencia honrosISSima de tres ilustres borzinão reconhecendo ateoria espi-

'w
rita, declara t»~xtualmente a certa altu-

ra: «tudo se p::ssa com» se o espirito

d i m ntn íntcniesne para dizer o seu

nome, :n suas relações, os factos_ que

c nine e e comersar com o guia do

médium»

Muito mais lhe od- ria dizer por

fôrma a mastrnr indaigltaieimeizte que

essas m-inifestações n putndas pueris,

como tal não sao consideradas por \'er-

dadeiras sumidades c entiticas' e que

qu luuc r que as estude com sinceri-

dade e bôa orientação reconhecem que

não são menus do que manifesteçoea

(Ca/:limit: na 3.' pagina)

membros do governo e dois' ,do Diretório: os srs. drs. Bar-

bosa de Magalhães, Lima Bastos e~ Ernesto Navarro, e os

srs. coronel e tenente-coronel Pinto da Fonsêca e Ramos

, de Miranda. Com suas ex.“ veio tambem o nosso patricir

e amigo, sr. dr. Alfredo-Nordeste.

são e

Hindu Serrana-A acusação

no pleito 'Sensacional ha pOuco

'tão deshumanamente julgado em

Coimbra, achou pouco a confir-

mação da sentença pela Relação

de Coimbra, e apelou pedindo

mais!

te_ ga: :gunfàdzgebenggãg ?guga Tanto á chegada como ,á partida dos nossos ilustres

¡namo-tribuna] a “mao de d¡- hosiaedes, encheu-se gestação do caminho de terro da

zer da sua justiça. de_ esperar é cidade. Tocava ali uma musica e 'subiram ao ar centenas

que ¡ustiçrséfatetta a final. (Continua da 2- pagüm) 
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de foguetes e morteiros. A força publica prestou-lhes as

devidas honras

I O I

O Congresso marcou. Foram 2 dias que ficaram me-

moraveis entre nós. . ~ . _

Fêz-se uma grande afrrmaçao de força e fé politica.

Dele resultarão, certissimamente, não só a maiore amelhor

solidariedade nas fileiras, como a maior e a melhor comu-

nhão de principios na defeza dos altos interesses 'da re-

gião e da Republica.

EBHIIIIÊH lllElBEllSE

Vl4874922

Em 1905 o sr. João de Pinho das Neves Aleluia, que

durante alguns anos exercêra o seu mister de pintor ce-

ramista na «Fabrica da Fonte-nova», fundou, associado

-~ com alguns amigos, uma nova fabrica de faiança popular

no antigo bairro dos Santos Martires, crismado. por nos, a

instancias do inolvidavel fundador do Campeão das Pro-

víncias, o conselheiro Manuel Firmino de Almeida Maia, em

1822 em bairro do Conselheiro Queiroz, por ser este be-

nemerito cidadão que em Aveiro iniciou em 16 deymaio

de 1828 a revolução liberal.

A' nova empreza deu o sr. Aleluia o nome antigo do

local, que o tomou da capela e quinta

res, que ali ha.

Nesta propriedade da familia dos Rangeis, da rua Di-

reita, e que foi em tempos idos vinculada, esteve para ser

__-__

    

estabelecida em 1822 a grande fabrica de porcelanas que'

anos depois José Ferreira Pinto Basto fundou na Vista-

alegre. .

Alem da fabrica de porcelana-*qnt josé Ferreira Pinto

Basto procurou fundar nos Santos Martires, fez edificar e

edificio destinado a uma outra, de moagem no Côjo, em

cujo edificio, depois de remodelado e ampliado, esteVe

dun-nte alguns anos a Escola industrial Fernando Caldei-

ra e está hoje a «Companhia de navegação e pesca» e o*

«Club-dos-galitos›; e ainda uma outra, a de sod'a,no'Al-

boi, no espaço hoje ocupado pelos magníficos predios da

sr.a D. Maria Martins Taveira e dr. Joaquim Simões Pei-

xinho. .

A estes factos referiu-se assim José Estevam no «Eloá

gio historico do mesmo J. F. Pinto Basto›,lido no Conser-

vatorio de Lisboa em l de dezembro de 1841:,

«Dominado profundamente das tendencias do seu tempo,

votou todo o cabeçlal do seu espirito, todaa copia dos seus meios,

ás emprezas industriais, e exercitou nelas corn entusiasmoa sua

paixão pelo engrandecimento publico, e os seus sentimentos de

beneficencia. .

A minha terra natal foi o logar escolhido para estes grandio-

sos trabalhos. A saudade e gratidão dum povo ousado e livre não

deslustra esta respeitavel ceremonia. Permiti, pois, a obfação des-

tes sentimentos se mistura tambem com os acentos da vos!, dór.

A estrela cadente da prosperidade deste povo brilhou com

renovada luz; as suas tradições comerciais reanimaram-se; as car-

reiras da sua navegação pareciam abrir-se de novo; e este peque-

no simulacro de Venesa, pelo seu solo retalhado de- aguas nave-

gaveis, e contraste dela pelas propensões de seus filhos, ia já co-

brir-se de suas antigas galas. -

Tudo isto foi um sonho passageiro. As diligencias do homem

foram eontrariadas por causas insuperaveis, e os seus estabeleci-

mentos comerciais socumbiram ao peso delas com as nossas espe-

ranças.

Junto ao logar desta tentativa infeliz eleva-se logo um grande

estabelecimento industrial. Não se ordenava uma empreza conhe-

cida; creava-se uma industria. Era necessario estudar os seus mc-

todos, reunir os socorros da ciência, levantar tudodos elemento»,

primitivos. O homem que concebe esta ideia busca preencher to-

das aquelas indicações, e no seu empenho em dar vulto a um pen-

samento predileto, entrega se a trabalhos estranhos á sua educa-

çao.

dos Santos Martis

Campeão das Provi a atas

 

Todas as artes auxiliares daquela bela industria são ali east-*-

nadas e praticadas; talentos condenados a guiar o arado vão a¡

dar documentos da nossa aptidão universal; e a mocidade recebe.

com meios novos de subsistencia, uma educação colegial. A' cus-

ta de perseverança indomavel são creados tamanhos esforços, e

funda-se assim a nossa independencia em um ramo de industria

destinado não só a satisfazer precisôes e comodos domesticos,

mas até os estremos da civilisação material.›

Malogrou-se a tentativa de José Ferreira Pinto Basto

quanto ao estabelecimento da fabrica de porcelanas nos

Santos Martires, que muito havia de concorrer para tornar

conhecido este nome como ainda ainda hoje está suceden-

do com o da Vista-alegre, mas, graças ao estabelecimento

ali duma fabrica do mesmo genero embora de produtos di-

versos cdmo foi a do sr. Aleluia, a que nos vimos referindo,

não caiu no esquecimento, nem cairá porque as faianças

com a marca Fabrica das Santes Martires téemc a sua

reputação feita e justissirna por todos os titulos.

Haja vista á brilhantissima exposição realisada no ma-

gnifico estabelecimento de moveis do sr. Francisco Casi-

miro da' Silva-Marcenaria 12 d'Agosto, de 21 a 25 de

maio ultimo.
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Prato manuelan

_ Em 1917 o sr. Aleluia, já então proprietario unico da

fabrica dos Santos Martires,.havendo adquirido uma linda

casa com jardim, pomares e terras de ,semeadura na Fonte-

nova, emfrente e apenas separada por uma rua, da antiga

fabrica do mesmo nome, de que nos temos ocupado aqui,

mudou para ali as suas oficinas,armazens e escritórios, de-

pois deter feito construir edificioS aprOpriados e amplos for-

nossVeio assima fabrica dos Santos Martires que, com a mu-

dança muitos se desenvolveu e prosperou, a ocupar, por

assim dizer, tambem parte do perímetro do antigo bairro

das olariase cuja existencia vai de 1486 a 1848.

' Da fabrica dos Santos Martires' falam bem alto as ex-

posições de Viseu em julho do ultimo ano, onde tão admi-

redos foram os seus produtos, premiados com a medalha

de oiro, e a aqui ha pouco realisada. Para avaliar do me-

rito desta ultima bastaria examinar a gravura do grande

prato manuelino que hoje publicamos, e estas apreciações

escritas pelos dois intelectuais mais em destaque no nosso

meio,.pelo seu belo espirito e grande coração, os srs.

drs. Jaime de Magalhães Lima e Joaquim de Melo Freitas:

«Homens de tel.. . Não sei o que mais admire e mais me comova e exal-

te nesta exposição-se a habilidade técnica e os talentos de artista, de que

ela é o testemunho brilhante, se a corágem alada e a nobreza dus moços que

isentos de fáceis cubiças mundanas e dando-nos uma lição salutar, consagram

a vida a uma salvadura religião, ao desinteressado e puro culto da Beleza.

'e Daqui se ergue em sua plena e telicíssma expreSSão, um alento de con-

fiança nos destinos da Patria e na robustez moral dr grei, completada por

..ptidões magníficas ; e, particularmente, aqui nos fortalece a segurança da

singular capacidade da abençoada gente destas terras que o Vouga bafeja.

21 _lí-1922 _jaime Magalhães lea

-A industria ceramica aveirense tem uma historia já longa e brilhante  



Tamo mais nr-ta'vel e, pois, que os productos atualmente expostos.*constituem

uma 'Verdadeira revelação. Sern'um aturado estudo ;e inteligente extorço não

se podia chegar á superioridade agora atingda. E'caso para telicitar Joao Ale-

luia e seus filhos, . dignos continuadores d-r obra daquele, n certeza de ,que

procedem) sempre _lion ando se ehonrando a\ll!!553_te“3.'-101qlm a: Melo

nuas. ' t - - ›

Eram muitos e valiosos os objectos expostos, subi-_ele-

vando a tados pela sua estructura, primorosa execução e

acabamento o lindíssimo prato manoelino que a'gravura

reproduz. .- ' 7

Upra'to que tem o diametro 0"',70, é uma perfeitíssima

imitação dum desses preciosisSimos trabalhos da ourivo-

saria portuguesa dos séculos XVII e XVill. 'D'essa obra

prima da ceramica aveirense, devida ao habilissimo traba-

lho dos filtros do proprietario da fabrica srs. Carlos e Ger-

vasio Aleluia, bem como de outros' produtos expostos di-

'r'emos em subsequente artigo. -

 

Marques Gomes

:m

de inteligenctas, para nós ordinaria-

mente invisiveis, e que de toda a ,ma-j -

- Tem passado bastante incomoda-

:âàn pretenda““meu“a nossa ateu da,mas encontra-se felizmente melhor,

'Poderá v, exe publjcàr esta se as. 'a ar.“D. Carolina Maldonado de Mo-

sirn o entender. 'raes Neves, extremosa esposa do sr.

Cream” i Moraes Neves, bemquisto directo: da

r - De v. err.ll _ írepart'mãro de _tinança sdistrictal.

«7h At.° vendr.°_ _, l" > - «j _v_ .~

.Eurico dem Graça Zumrtc - - «1538508

'- 'Mente'de cavalaria.; !Í .h _ V _ Í A

' '- ' Por virtude dos "rumores

 

enfermos:

   

[atentas,

r ~ , _ o mento 'mohar nico, t ,oram

tim“ carteira

Fazem' “90:“

Ho]e,"'ãl°sr.“ "D. Alda do Amaral .

Osorio, Dt _Emilia da Cunha Santiago'

e a menina Marta Luiza da Costa Mo-

raes e'u'sr. conde da Borralha. ' ' @Em Aveiro. tambem por

' *Amanhã,.o sr. Guilherme Pran-
quem _o V _ _ ¡ordemsuperior ioi- detido o

memua. sua D. Ana d'Almcida, e! sr.“dr. _joão &Almeida; que

os srs. Angçio. Atuador Leite e Manuel j Seguiu 'para O Fono_ -

ciais do exercito_ que sean:

põe'mí'comprotnetidos nele

e que' por isso' seguiram pa-

  

ra Angra e Ponta Delgada. "

capa; de o apontar' como co-

nivente num movimento re-

volucionário. ' °

-. O sr. dr. João'd'Almcida

ainda na ultima eleição, dis-

putada _entre republicanos e

realistas, 'deu os_ sans votos

aqueles. ' "

Ha, por força, um equi-

voco grande no caso da sua

prisão. Oxalá ele se esclare-

ça e sua ex.ll volte em breve

á atividade prestadia em que

andava no momento da sua

detenção.

Raining¡ !esta
« Aveiro não foi, de certo.. de

entre todas as cidades do paiz

onde o glorioso feito dos avia-

dores portuguezes se comemo-

rou,- das que menos intensamen-

te fizeram vibrar o seu patriotis-

mo eo seu entusiasmo.

_Mal chegou a comunicação

telegraiica dando Camo aporta-

dos_em boa hora á capital bra

zileira os arrojados aeronautas,

repicaram festivamentc todos os

sinos, subiram ao ar milhares de

foguetes, eSioiraram centenas

de morteiros e percorreram as

ruas tres bandas _de musica.

O povo, associado e num fer-

vor que tocava as raias do deli-

rio, .vitoriava a raça. o genio

aventureiro portuguez, e, até á

noite, não houve mais treguas.

Pelas 22 horas organisou-se
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anteriores, realisou-ae ontem, na

egreja de Nossa Senhora da

Apresentação, a festividade do

Coração de Jesus. que têve lar-

ga Concorrencia de devotos.

A' “tarde saiu a procissão, que

ia com muito aprumo e ordem,

percorrendo o itenerario marca-

do. Em muitas ruas do trajeto

ostentavam-se custosas colchas

de damasco.

oo- O S. João teve ontem

vespera em alguns pontos da ci-

dada, com as classicas fogueiras

e os descantes regionais.

Hoje terá festa tambem, pois

a mocidade alegre não se con-

tenta com uma noite só.

W_-

“Bombelros Gomes Fernan-

des,,.-A falta absoluta de espa-

ço não nos permitiu dizer que a

festa da entrega da nova séde da

«Companhia de Voluntarios Go-

mes Fernandes: decorreu com

brilho, salientando-se até pela

generosa dádiva de um bôdo a

oitenta pobres.

A prestante corporação, fa-

zendmse acompanhar duma ban-

dade musica, atravessw algu-

mas ruas da cidade, causando

boa impressão não só a linha ir-

repreensivel com que se apre-

Sentou. mas ainda o hclo aspeto

de todo o ::eu material.

A sessão solene derorreu com

brilho, falando o com andante,

sr. Antonio Pedro de Carvalho,

o sr. dr. josé Bsraâz-s a x) sr. dr.

Alberto Rliilzl. ~

A' norte, o festival ::jatisado

na parada do quartel icz'c turn-

bem um grande numero tic con-

correntes, sendo gerais os louvo-

um cortejo enorme, o maior que res á Camara por ter levado aCravo; f . _ _

' ¡gepâls;mosé Francisco da Con-j . AaRepubhca defende+3e.

6008¡ -' V.

Ém'wásmm'3D.; Palmira?de Melo, j PriSÕes' " "em-“das

ãalvaqor,à(\;4elãstma ãegnilnlâ alias eniLisboa, obedecem decer-

ntunes, > . a ana a ra_ ,e 3-- v " ' " - ' '

cerda e DsÂmancia Ondinot Lai'chcr. “memos de ordFm que

Em 29,: asa.“D. Ignez Pessoa, cumpre. manter atravez de

.D. Amancla de Lima Rangel de Qua- 'tudo _ l _ _ , r '

dros e o, sr. Alberto d'Abreu Cam os. ' , ' › ,'

v Em 30, D. Olimpia Brandão ou- 'A'dO Sl'. dr; JOãO d Al-

ce'mvda 00m ¡jmeida não atinamos com ra-

*sftantm _ zões que a motivem. O anti-
Estchram nestes dias em Aveiro, g0 oficial do exercito aban_

os srs. Reinaldo Ferreira Canna, dr.

~Daniel d'Almeidr, Manuel Pereira da donou desde ha ,muito _a po-

Silva Tavares, Antonio Felizardo, dr.

temos visto e em que tomaram,efeito aquela necessaria obra, e

parte militares, civis, bombeirosa Cornpzrnhia pelo que pela sua

academia, associações, etc, due.“ necessaria existencia tem feito.

fazendo-se acompanhar de tres' «mamas-an_-

bandas, agitava numerosos ba- Vida of¡;isl.--Foraan promo-

lões venesianos, bandeiras de vidos a capitão, pelo que os fe-

Portugal e Brazil, entoando a licitamos, os tenentesrle infanta-

massa imensa a Portagaeza, e ria, nossos estimaveis amigos,

'soltando vivas aos dois paizesjsrs. Armando Larcher ejoão Abel

irmãos, as duas florescentes Re- . Rebocho Vaz.

~- ~:›::›mne=›--publicas, aos herois dominadores

"do ma' e dos espaç°5› 3° 8°" Caixa-geral de depositos-O

movimento (le depositos da t Cai-

 

  

 

   

 

  
*verno, etc., etc.

 

Agostidho Fontes, Antonio Donato, dr.

Antio Gurgo, Abilio Trancoso, Marce-

lino Fernandes Branquinho.

O Acompanhado de sua esposa e

interessantes aobrinhas, esteve na sua

casa de Avanca o ilustre professor e

antigo deputado, sr. dr. Egas Moniz.

Vta'gvtroo: ' r _

Seguiu já para Lisbóa, onde por

esêes dias deve embarcar com destino

a also Verde; o tenente-coronelme-

dico nosso estimavel patricia, sr; dr.

Francisco Regata.

Semrempo para despedirvse de to-

das as pessoas das suas relações que

aqui e naBotariça o visitaram, encar-

rega-nos sua ex.“ de apresentatsnos

aqui a todas os seus~cumprimetnos de

despedida, oferecendo os seus presti-

mos e serviços naquela província por-

tuguésa. ' " -

O Tendo te'mínado a. comissão dc' u

serviço que estavam fdeS-:mpenhandn

em Parls, serviço cm que muito hon-

rararnto seu' eo nmne do 'pátsy'são es-

perados prexiinalnenre;errt Lisboa os

nossos presadus anrígoa, srs. tenente-

cr ronel Vitorino (“ratinho e'tenente dr.,

José'Lebre de Magalhães, com suas

familias. .A

As nossas bóias-vindas.

..a O Parttwhoje para' Pillmaz-(Oll- .

veira de Azemeis) o no~sn querido

amigo e direct rdiorbeôute. sr. dr.

éneem honra dos aviadorest-r; F. a

litica monarquica. A'sua ati- .A

tude corretissima quando tda”

V Quando em frente do pala-

cete Barbosa de Magalhães, onde

incursão das boates realistas- sehospedaram osmembros do go-

ao norte do Vouga, em 919,

chegou mesmo a indispô-;lgt

com- toda essa gente. Sua_

ex.a ficou desde ai merecen-

do -a c0nfiança_ dos republi-

canos, 'perdendo a. dos ' m0-'

-narqu'icos, que ainda.ultima-

mente. ;e talves _cómo ultima

experiencia, em vão o 'exor-

taram a tomar parte no bati:

quete Ornelas.

Estamos até em que a sua

brisão será proveniente de_

falsa denuncia realista.. Não

ha repubitcano, pelo mênos

dos quegaqu¡ onhcmmos r.

vida regatada que o. sr. dr.

Joã0"'õ'Alrrieida passa, entre

gue aos-'seus trabalhos e aos

Seus estudos sobre coisasde
, 4 ' - o

que_ ali vai tomar parte na sessão so- l m“eressle publico reglonal' a

que se Consagrou, que fosse

  

  

vêrno e do diretório que vieram

:assistir ao Congresso distrital do

P. R. P., o cortejo parou e as

saudações aqueles nossos ilus-

tres hospedes romperam caloro-

sas.

_ O cortejo percorreu a cidade

de lés a lés, indo aos quarteis

de cavalaria, infantaria e capita-

\'nia"Saudar ardentemente o exer~

oito e marinha.

Em varios estabelecimentos

xa-económica-portuguezan du-

rante o mez de maio findo foi de

1068012205314 escudos, sendo

56039222582 de entradas e

5036120825532 de saidas, de 0n-

de resulta uma diferença para

mais de 5 277240350 que, adi- '

cionada ao saldo em 30 de abril,

prefa'z em 31 de maio o de

104.43628783420.

O numero de depositos no-

vos constituidos durante o mes-

me mez foi de 2326.,

W

A Festa escolar.-No dia 20 do

publiCOs e em muitas' casas par- corrente pelas'17 horas, rcalisa-

tienlares

bandeiras.

una-Je sobre um carro transpor

talo pelOS'bombeiros. A ,

Por tim Cclclnuu-se ::o Tm

(ro aveirerzse uma sesszi › ::U'é'-

que decorrxu brihaut: .' tm qu

se fiz-:van ou ir \.u'.: ;4 .ama- -

res.

havia ¡luminações c se na Escola-pri¡viária-superior de

Aveiro uma_ SGFBão soléne de en-

.nNo cortejo figuram ,uma ae cerramc. todos trabalhos escola-

res, ;1113.1 de cxwritios degl-

náal c w.

Naom- i z m LO'HIÍCS espe-

”raia.

 

_ O C.,Z.ót;_;r-.-.-nl;t:.r em ñ'a'flff).

Por ”Mulata. faiia dc Cíjiçç)

tem -s ainda de reservar pari o

Noticias reltqíosas.-Com a n." seguinte o relato da visita dos

'loterúOade e pompa dos anos ,alunos deste ¡nstituro,_



[lions publicac'is >

Ralnha da moda

Mais um numero, eSplendido

por sinal, da excelente revista;

de* modas para senhoras, a Rat

nha-da-mada.

Não lhe exagera o merecimen-

to o titulo que adotóu. línico ñ-

gurino que existe no paiz, ,não

só rivalisa com o .que de melhor

se produz no estrangeiro, mas

até ultrapassa alguns dos mais

conhecidos. _

Reproduzindo o que de mais'

chic e de mais util a' moda vn

adotando, não Íha numero _em

que não introduza melhoramen-

tos aprectaveis.

A Rainha-da-mnda é edição

csmerada da «Sociedade comer_-

cial portugueza de publicações e

telegraña», com sêde no Largo

de S. Domingos, rt, Lisboa, pa-

ra onde devem sêr feitos todos

os pedidos de assinatura.

Correspodencia comerclal

E' um novo trabalho do ha-

bil professor de ensino comer-

cial, sr. HumbertoBeça.

Como de vêr pelo titulo, o

volume, que é já o IV, insere

numerosas formulas de corres-

na;secretnrln:da emla¡,m;.:w
os dias uteisdas l'l as 16 horas,

os necessarios' esclarecimentos¡

quem os desejar. Os referidos

exames começam em julhO'e tém

as mesmas garantias -do antigo

exame do 52;.? au.

sintonia¡ Ç

- olimpiadas

V

Cons este subsidio e sendo'

guardião frei João deFV-íla'srêal¡

principigam -de 'se lluântar os

mãos_ garoa“ ,s ?pas v

dos cineoxiu _Ls'efsgbbtfbs rñcãÍrdf-fl

condui'dostntão fizeram-se

tras obras mais necessarias, mas

mdotño morosamente que em

'outubro de' 1657!' 'ainda 'faltam'

por concluir o claustro'e a egre-

ja. Aabóbada da'egre-ia. essa,

ultimou-se em 30 de agosto de

  

 

163 .

â provincial frei Simão da

Natividade pediu e obteve que

D. Afouso VI'ordenasse pela 'Junà

ta das Tres-“estados, que para

tal ñm se aplicassem durante

'cinco anos, quarenta mil réis ,de P

renda do Casinha e nove mil re'is

pondencia .comercial, sendo as-ida do 'Hospital de Doniríhos, na

sim u-n auxiliar valioso para to-

do o individuo que adóta 'aquela

carreira. >

lAgradecemos a oferta do

exemplar que nos chegou.

____._.______

Escola - primaria - superio de

freguezia das Talnsdas, termo

da vila de Aveiro, bens estes que

haviam tambem sido sequestra-

dos a Diogo Soares.

Apezar de todos estes recur-

sos, para o tempo bastante im-

portantes, o edificio ficou sempre

aveiro-Os requerimentos dos

candidatos a exame de admissão,

recebem-se de 15 a 30 do cor-

rente, na secretaria desta escola,

devendo sêr acompanhados com,

a cenidão de edade, pela qual o

candidato drova que 'tem ll anos

completos ou a completar até éO

aeanhado e pobre. Era pequeno

'e mal alumiado o refeitorio, e a

maioria des celas 'estreitas e bai-

xas. O claustro, afora a egreia,

era a melhor 'como do convento.

O seu quadrilatero tinha umsó

pavimento formado pior um cor-

redor lageado em volta. e cober-

de dezembro, e dos atestados de to por um alpendre corrido e

vacmação e de habilitação pas- sustentavam-o vinte colunas de

sados por um professor de ensi- l-granito, cuios restos o atual-.pro-

no oficial ou particular, ainda prietario do antigo eenabio sou-

pelo pai ou quem legalmente o be aproveitar com arte no ele-

substitua. game palacete que hoie substi-

Os programas dos exames de tue a edificação seiscentista. @o

admissão são os da 4.a classe do centro hawa um pequeno Jardim

ensino primário geral, dando-se guarnecido de buxo, e no centro

 

Firmino de Vilhena

 

Estío festivo

(Continuação)

LUISA

Palpite, dizes tu 'l

 

deste um .tanque de,.pe,dra de'recebiem todosos
desoito êmetms*

fontes da'e'erca.

Das alas do claustro abriam-

se varias portas dando acesso l

esteja ,e sacristia, e uma cape'í-

nb&_çm_eu'a_abobada e paredes,

ha' ”a“ uns dados insignificantes

i e ao reieitorio. A seguir ficava

slashin; quites .terna r e tam-

latisli 'a adega, alem _ a casa ;da

r \ 9, olcelejro e @dispensa

__ ' o antigo convento_ resta' liege

.gema de'péa ant a casa -' a

ea.-'e'geeia.rA :fachada .duma l¡

corn a da outra. Em frente fica

o adrotetrapleno,

,qseÍÍheÍãá-_ quadrados. sli- tia'm_suportaheoà'ovsetlámyd' ,s
ruentado_peia's aguas duma das poucos, visada-;Mude A' '. l'

gens que então'haviafcomo tam-

bem o' avultado tipolio ¡dejp't'a-

tas que ali exisúpquando 0.5511-
vento fo¡ suprimido'e'm $834'. En-

tre estas pratas figurante-uma "dm-

todia,›que, por «se ¡oi'gsr uma-

obra de arte, foi mandada reser-

var. sendo arrecadado nal Casa

da Moeda, donde .mais wide-Epp:-

sou para a Academia de' e as

'Artes de 'Lisboh,'~lfevefido -ser

hoie uma das que compõem a

- ho“spêdaña,«eonstr'ul a em 1714 coleção de ourivesatñai'do Museu

ga Nacional de Arte Amiga.

E ainda a proposito dessa su-

_ _ _ _ circuitado de' posta-nobreza, repro'duzlrei aqui

muro e ensorúbrado por olivei-es passagem dum opusculo in-

ras,'onde 'se levanta uma grandefteressants:

cruz sobne alguns de raus de

pedra tosca. Tudo' isto' 'abra do

'_ _dotouverito frei Á-'nto-

àñiõ @Rom-ip. natural 'de ¡Sa-

bugoza. ~

E' 'declivoso o terreno que

lhe ñcaifrdmeiro, e o que torne-

ia olado poente da cerca. Po-

ioarñíôôítdbi'e'iros enormes. já se-

culares, pois são sem duvida res-

tos _dos muitos Que ,em ¡655 ali

fez 'fantar ocguardiã'o ftei "loâ'o

'de' 'mo amônia-auxiliado pelo

riorda freguezia das .Telhados,

dr. Francisco Leonardo de Mi-

renda.

Do adro desce-se para o ea-

minho público que conduz á po-

voação, por uma escadaria de pe-

dra de três lanços.

A casa da hospedaria, afora

o templo e a cerca, era o que o

convento deSerém tinha de me-

lhor. Os francisCanos de Serém

eram hóspitaleiros em extremo.

Melinda '-a !funda-ção do seu con-

'v'e'nt'ô na falta d'e alojamento pa-

ra os deligiosos que iornadeassem

entre as .cidades de Coimbra e

Porto, tornou-se a sua casa se-

gura“ pousada para muitos vian,

dantes, tanto pobres como ricos-

póis a todos os .frades assoalha-

vam o melhor que "podiam.

.E não era tamanha a pobre-

za dos reli iosos de Serém co-

mo se p'ó e conieturar por per_-

tenc'er'em a uma ordem 'mendi-

«Mesmo os .comemos dos

mendicantes se podàauzconside-

rar remedlados,~porqvé nada mes

faltavana abundanciadas esmo-

las de todo o generotjue Colhiam

da gente do povo, tre-os consi-

derava seus med neiros para

Deus, 'pois que os frades os con-

solsvam nas aflições¡ lhas ser-

viam de enfermeiras”” doença

do corpete lhes_ um os mao

les da alma, _aos am abel):

morrer Il gn_ a' e'i eus útil?

nando-lhes os' íbusçú admitia-

vam instrução nas awetú !dita-

nejas.

MammaGm

In'spações.- Co_ eram ha

dias, na séde do D.j . R. n.° 24,

os serviços de inspeção aos man-

cêbos recenseados para os servi-

ços do exercito e armada no

corrente an'o, serViç'os 'que 'são

feitos com um escrupulo _digno

de registo e que muito honram a

junta respetiva.

_w

A *'Varlna,..-À Relação do

Porto cofirmou a sentença do

«Tribunal de desasnes no traba-

lho deste distrito» no procésBo

em que é reclamante a viuva de

Tomaz Alves, fogueira da trai-

neira Variua, que se afundou na

praia do Furadouro, e á dual

a «Sociedade de pescarias, L. ' a

 

cante. Aprova disto é não só a Varina›, contest'ava satiSiazer o

tradicional hospitalidade com que que a pobre era devido.

Lobo ou moiro ? Dirás agora em consciência.

LUlS'A

Bem me queria parecer. ..

(Pelo I'. com um braço

mama

do. delete!)
Bons dias, senhor pai. (Beija-o). A mlejá eu .beijei.

TOMÉ

' Posso amanhã morrer.

as minhas ambições não iam _

ver reunida á virtude a honestidade-e o bem.

Rendas-te á evidencia,

como então me rendi de olhos postos no ceu.

Que mals queria eu?

para além:

TOMÉ

A quem o vens dizer, pensando que o alo sell

, Póde faltar a luz um dia à madrugada.

e desabar do céu a abobada estrelada,

póde às nuvens trepar o mar n'mna apl

e o próprio Santo André cair em tem

oaio

TOMÉ LUSA e mas deixar de ser dela o doce alvorecer...

L lSeja interrogação. o Pedro é um belo môço. c" I U SA

lumes¡aUlSA
Toya.:

E P TOMÉ

E certo preocupál-a ha tempo. . . . E honra, como ves, u LUISA

1-0ME as cinzas do reitOr. que dele um homem tez.

O coração. LUISA cum“. 81m. que e bem de ver.

Pedro vem) oii, tu sabes, a miudo
MARIA

mpanheiibs de infância, ei sao não 'él ndo,

creadosp or aqui, sempre ao r'edoo da herdade,

não osi e¡ esquecer'a distanciafou a idade

ue os veio surpreender nos infantis folguedos.

empos que lá vão lá. Recordas-te ? Os segredos,

Bem me dizia ele ao vel-os pelos campos

atraz das borboletas e atraz dos

sentencioso e bom, em ar de pro ecia:

:Quem sabe o que o Senhor deles tara um dia'h

ilarnpos, ü

a v . . .

as promessas, talvez, que um dia se ¡uraram r

essas não foram vãs por que iructiticaram. ' CENA W 1
Amam-se. E o amór assim. é dos tem raizes;

--
pode bramir o temporal: serão felizes. o¡ uma; e MARIA

O pal ergue-se sempre antes de nada a aurora,

TOMÉ

Quem mais no quente um pouco u demora..

LUISA

Júnia) nun-m l-.eu- ta- M Inl- -n ass
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060mm““ (161m. José arata ezolhe os 'CÊAÊÉÍW. 'w 'í 'Í' o “l ¡mjõtmçm mm“'k"

'. Dia 24 de junho-A came men - 4 . E, _, ecer , .v ' mmeWWW* '

"vaca, que subiu por vezesá n - ' “L 'e'E F V ' uma““ Vera“? “I'ma“:

' ;ode 340 de cada vêz, déce p 'neural-ç ev' - r - - “a a.“ . n ' ,_ _ >

' nas $20... por favõr. ::à ;3' 55m a addon¡ t:a ;algas mn.d o:ecrrer ásPil ...mam 'mg › v

Dia 25-Aliam-se monarqui- ;a d _ m pm. as¡ que o aim s¡ , (ta-se »1mm lindu-

1 com os chamadds regla-na- Weg:: ,am f ; :iu 01335 Mug%uição n "0 e secam-58 OSfenOS que ge'

' V› para disputarem a eleição dm“co. °' A', p““ pm dão sem ,e e“ ÊnmethdndQ. $109!, "51.153-

5: republicanos em lO de julho
p ' &decm ser Medos

" - ~

,
05 sl e

¡guiã- 26-Produz péssimos doa“ usb“" “0531 até; mm'
-› &Mallsêao-e Ventilação.

1 . u- - A- _ ,_,. a V axo' V _A g
' e - ›. -

*Moda ¡fellusfãoã (lumdàuàneteurlr: 66 a§§%aggçâmf.,pmíe, ,.
_ :à:

E de maxxmn comemen

e. t ague ;11 :ç O: a _ ne é @ataque no Am' ”marcial se vendnem todasaelarmacíasmelo p _

w“ã ° t d e ¡ane'twà q: reàlliml Hd dm; eh ' ' 'do e 3:8“695003 tgaagaâw.míâgâ
asjllhasoe estrume ¡Espon-

›_ :Jaggjímacããízed: “à": 42.“ nwemmmi afilhado.: e* - “Kü- 'w.¡5emmr turcuas, não só para se pode-

-wro'rado 'os trabalh'os "eleito. › . e“”M' 4.9"' “We“ *WM“WW
' 1 f r. ag ñrme que-

' '
I

“1.0,", Ée'qa \uv-1h A IJ” G MIM¡ VM N¡ “v a( ""oa'estâ

“É".Dia 28-Continua o calor e &amy-mãe , - ma as:: 'x .um . ›' -v- para se evitar ue se dêem

*'1 d é'á me ' ãs'enca' a» “adm“ ' e « M .cl. .,.e.

'4' t: e agua 1 e r ma "a formgções due dal! temos, _foi 0 - Perdas“ 3° WN!!!-

J 29-.Daeem de
. ._ e _ \ e _ mg Fer“l'ãílnâítâ_ ;a e'

. alguns generos no mercado. 'L d p H ' ra il Í¡ llll m'ez llll llllllo " - T'SFRPPÀ? cfgãfnlçñ

l a um!? mm e mem' “a J quencm ãevxda com os h ul.

w _ Dl“ 30-Vem grande qua““ Tasca. Fol ' ”a mestüáeoíñ'qtíe
a ld“_dos res ecl'¡ os d ó

* ' tldade de Cereais. de ÍÓfa. Pala se houve, que os aplausos lrrom- los MMM-Fazem-se
P V eP 5' 05-

. . - - __ _ ° "mamae a 'grana 'e o

. › _ -› _u_ 7, _ 9, - _ _A __ :defamsqgrão de

> l . . N '- g ., ' u ,eu fenosece'íçeqig_ ue \W'CQÇÉOn-Qll? 5° 9.19%“ :U

' 23:3:: "'1* «2 ~'~ “ a. ;3, S terms ?65035 e WMP-91'!? ,et-trem 4??!¡291495 ,PU-y

* * '- ' 1' 531125* l _ e __ _. »emeãi-ssá oÍâm'- WWQMO *WH* ?$0.13le

"_ rme refeflmQç eg; " '_ _, '"' _' lho, 1630 cmgseg 56693.:

k > ' ' " “ " ' " ' ' ' '1 " a dos'éeljeais' de ;idas-Sachamóe. mon-

” ' dam-se e regata-se convenien-
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::mergãl'ã'ãmlêáâãlâã 4- « ,e Qi.. ?envenieatemere me"“&www-“03mm”

teve 'em AVeiro este llañi'ê hó- . _ W' . .Km I. e fazei”” *3 ° mei? “a“ as ICS“. dñYem

mem pubnco, orador age-me 'e _:_ ,. ._ E _ ' v .. Convlíeníes qondasç each?? ser t 11;; “def“'çlídzíf'jzâg "fpxn

antigo ministro deEãado. ¡ tmduleñu mao 'go paid-o de' á .lim de 'obriggk abu'rYda cia'Ç' Hx“â's ó "uca

brilho da 3“? Pala"? e 9 pobre. E““ _ t . '351110903 'f Çao deàiovélviüento das rqizçs frequcneia, porque o exCesso

infilltàencâa que _ele prodgziú

an o os ouvm es exce eu -À . _ ,

das as previsões. Sugestionou, a* ao. p toãgmeecgãgâ; . __ __ _ l ' _ r lv C .

sua precmsa oração. que m¡ m _das warn¡ a .tem mudem”- Ewnto estiver verde a dg¡ respçcllm¡ ftlü'wâ'. msn

da cansegraça á historia e'g eÍ :MÊS tema .'37 batamifs, hão' se de_ _torne-63 'átiúdâoà'ê'dãêspw i-

< FMM-0"? “ea com um balho ”fm":manaus ve filter com as áplicáções cú_ do's dê'sa'bof. Füzisê É'É'BÀ'pa-

. "'“fígggggleia numerosissma mas: N “micrlaiçàlk duram a pricas, evitar'o desensl'ol. ção dos meloais.

, ' Q cgüãnâa'- 'QQ-'1.:thcu @eat-F .35° #imentõ doença das b'alà- "lv Seme'iapse' 60mm; bró-

não se cançou de aplaudlç ;'e p_ _ l
M _ _ J ü

bemmefeCÍÕOSÍOMM “Sésamaú- :agàffbmfglfggügoàãgà tas, e logo que a roma prma- calo, repolho¡ e fenda. A

“33““ Chegam“ qua“ q“°~a°- à:: _ alto dasPis- me; .amarelecer, faz-?sen ar- Pomareà _.Cõi'lam se

demo'
N53' 5› “m'wn' rá'rlíjfe. guardanJo-se os tu- hai fr'mei'rãs 163 5' -0;';í='b n_

Sua ex.', que aqui se demo. junto de propriedades que convem, b, l' d . d b _ n _,. ; .9d, 1 y Ç .r

¡ou po¡- uns dias_ visitou na 3] sob todos os pontos de vista, aos tem- @TCU 05v epms e em _enxu- tos ladroes e gulosa; (gs que

. feira o Liceu-central e a Escola fg“;gggzêg'gqüâgzã ããtaãufàgu; 105› em 10681 fresco. are] ado e nascem respectivamente do

Pr¡maria S“PeÚOB levando de todos os dlas estão dando novas pró- com Pouca 101- "2508165 e dó's troncos ¡Nmos

bos os institutos as melhores d v .e - .
'_ ~ ' - › 3 a u - --

?gpresSões' tendo proferido em vas A031!, “13%“são'umpdms'o dSe :s blatattqsforenl¡ desu velhos) Fomos. Afrunlí-j

ambos eloquentes alocuções so_ renovadordellórçaapu
nflnbm ç_gpr1- na as A p an açao, a uz tor- Lanqo¡ rop_me PlsélyáVQUe c

- . . u cem o san ue acalmam e toniñ- . " "
m ›- e, A

l 'bre as necessmades e vantagens gn?” nerwsg_ &e; mam_ _o eu“. “a 5° benfica: porque atraza precisa aos ramo; inquietos.

dos respetivos ensinos. tayorecem a razoave nutrição o cor- 0 aparecimento de grélos. não Enxerla-se de olho (aco

..np-R. ._,
v_ .¡.

¡'.Vo. órlmelroik lia base do pé' _do amam :provida em Fendi?

desenvolvimento n? volqzne

      

 

Não ha dia nem how. em que não fale nela. ' l

Manuela para aqui. . .

Bem mais e muito mais, não o digas “brinca.
P0“ ide “Palm-0 e a vossa arca encher.

' TOMÉ PARDAL

Talvez não estes dela! _
°

V
" g E' mem de Mol...

.l
PARDAL TOME

' Os mesmo¡ e PARDAL ' ..

Isso e outro cantar. Se a duvida fósse essa l. .. E' o que aptouvo aos céus.

FARO“. TOMÊ (Para si) Consola_ lazer bem.

. _ x
LUISA

Patrão! Poder-á vu' cá ab:: á Chain .velha ? 1-““o me¡ ,. (Pamela: mam) Bendito seia Deus!

TO PARDAL :Sdãwdos Maria entra em cam, nda um olhar

. _
e v e lulu

Então que vái por lá ? Mordeu-te alguma ábelln? E“ #não ?'15 Iaiá“?- n I p a s para a WMM do mo )

' PARDAL TOMÉ '

A abelha não molésta as carnes dozangão. POÍS Olha. me" rapaz. que l 91.86¡ Em““ k

acaba muita vê¡ por se entregar venê_ a.

TOMÉ
' '

Nã ' ' Olh lá a PARDM'
p

. O e lSSO O ue corre... a , ma an 0,
_ _

- se a ManuelaFa mangar, um dia, ao poi'l do sol, AS““ não se rende 335"“ [08° Í Primell'a-
l Im”)

da que tem da vespa O termo, que é O 3mm, E reclso ter tento, e mode»I e ter marlene.

se decidisse, enfim, picar-te o coração? E -- - .

P AL
TOMÉ

“m Ma o que é que vai lá 'em baixo então ?

A mauzar, a manga.. . E' que a colheita funde e é ¡Ram! o pão, ›

Quem manga é o patrão. quem a gente sabe aonde o recolher.
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Campeão das Pro n. e.;

mmwmmee ..I-..II ~

*CENTRO- FINANCEIRO,- U "
  
  

 

de muito ;facil pagamenta. e g M

tem a vantagem de quasi não h

molestar o Ienho do ponte-«2n- À _ V _ l _ _

' › - 127-Praça da Liberdade, 128-P0RTO

Telegrama:: Flnannulg) Teletonenol Caixa do correto: 60

xerlo. _

Arvoredo-Combatent-

Operações bancaria: de toda a especie

se as doenças e inimigos dás

arvores; educam-se as arvo-

res novas. '

  
        

(Cantada) -'

    

 

_ Compra e sáca letras de cambio sobre as "prí'ncipaes praças bancarias, e emite
_ordens telegrañcasr-Descontos de letras bancadas e comercíaes; Cobranças das mes-
mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos pú-
blícqs, Bancos o_u' Cpmpanhías, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie
- Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta
,corrente e eprapo' 5:0. ' ~

  

      

   

 

Padaria Camara

ESTEAHRJÀ '

Trespassa-se esta atPedIf

tada casa. Optimas condi:

ções. -

     

  

  

  

     

     

   

Vende-se um engenho no-

vo deste ano com 34 'alcatr'u-

zes de ro litros cada. Falar

com Antonio Nunes Cabelo,

Estrada da Mahatma-M_
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oliveira »Junior I 6."

Baixa postal 269.! ' z

Endereço telegraficn-BULHIU

Recife-Estado de Pernambuco-Bram¡

l

Comissões e consignações

Esta Empreza tem caixeiros-

viajantes que percorrem os se-

guintes Estados do norte do

Brazilz- Pernambuco, Parahyba

do Norte', Alagôas, Sergipe *e

Ceará. '

Publica o ímpontante Boletim

diario de informações gerais, que

tem centenas de assinantes nos

Estados acima citados, servindo

tambem para a propaganda .dos

HUMANAS-í' - __ *
I 2.311.; ' õ] - .
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, !Padaria Bllolàde

produtos dos seus representados. Para obras de reSpOnsabilidade. Barras de aço para cí- “macedo 8( Estevam
. Pafaxinfol'mações-Banco-naCIO- _mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

' cedores para cimento. '

*f 'Sociedade Comercittl Fmanàeira. Ltd.;

 

@do de Iodo: a: ;calidadas o tamanho¡

EEE??
á hora_ Indicada '

q AVENIDA BENTO DE MOURA
Telaiones- C 197 e

!na da alecrim, 65, I.°-Lisbc'›a

 

_-v__._

 

Agencia funerariu Bragattntonio José da' Fonsêca mms
*-- AVENIDA CENTRAL-AVEIRO --

u l _ tem:ch geral_ Aulamaruu, motocicletas. bm-

mas COI'ÕaS e ' ' ' “- clatn a Nu: cantado:
_ I flôres l e Jmparlaçáo tia.; ¡dnclpls fabrica¡ ntrangetra:

14521250: eâcluH-.ntí ;ias b/clciata: amo-facul""

I ".Trtcnph \Gp-lc, Çc, @da .Canvcnlryn
i Rua do Armada,

§tcck de puemattcu “,M:hrlln,,para aroma!!
› ,

glass. @Janine o marra Maurren-.tc. genoma""

mms à Gruta I Woman-teatral " par; rosáihc

SUC."as DE PEDROSA dl' C.a

SAPA'EABIA 'FEMEA

&Itaim-?tea &train-to

F'IZ I: CONCHIÉTA cuIçJdn para ho-

    

Tabacarin, papel/uh, perítnmrin, quin-
_ . quilherias e artigos de novidade.

Hmazem de Geremstnhus, 02d_ Dcpcsítn das agua:: de Vidugn Pedras
_ Salgadas e Entre-os Rins

tes e zuhãuâhãuá bom'v ; Depositarãos'dás'aguas da¡ Curia e dos

A V ç . ' _ MendesãfgãgâlgtÊãame'm nmm,senhor2_ (Tíntttçfl retas ultímusAVENIDA CENTRAL. 14 a 14-3 4 . r . Arcos e Enlre-Ponics "WM“ t' V“ pm"“
r _ . _ _4 ;- '

Garante ;a c. Ewtnnte qualidade 'dosAX elro " ' ^ '- AVEIRO Icabedais e maia :11:1terialque emprega
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'f eâo das Provincial
o 'lq

;,; A. r _ ARMAZ __ »De , CEARlA POR .GROSÊO

.sta & Amador-es em mins, Em E Mares-a*-

QÍÃW§§§Q® V 3.1; $®K§\%§\Q®%§ V.

_ositários do OPORTO OlL COMPANVETeIegramas:TESTA

_s > Rua Eça de Queiroz --

_,ÓÔNÔ4“ÔÔÓÓÔÔÔÔÔÔÓÓÔQÔÔÓÔÓÓQÔÓÓOÓÓÔQÔÓÓÓÔÓÓÓÔÉ;

.- O '

a . . . .

-znnncn Nacional Ultrumurino ( “A ELEGANTE»
_r /, V . 5 › 'Camisaria e gravataría v

“'_"emissor para as colônias portuguêsas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

x ' Perfumarias e blluterlas

7" _ e anónima da rarpnnahilidade limitada, sun :till un um¡ Ê- Pompeu da Gosta Pereira "É
.7, _

o¡ AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADOiMMlLHÕESrFUNDO Rua José Estevam Rua Mendes Lene

¡ V DE RESERVA, 24 MILHÕES _ j_

r «~ ' MWM-'68

^ 'rural em Metro-Rqu Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO -

A ' N.° l, 5300 semestrais ou 8300 anuais _ à "-

l' de @otras tortos ::23; ea, -. mas : RUA Jos-É. Fumo- !sv-PORTO

  

l cofres garantem a maior seguran a contra roubo e incêndio. Çada~ lo- '

' yr, A' ebe a llNlCd chave especialmençte fabricada para o seu' comparti- Ú Telegramas_TAvAR

'Í' podendo a sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.“ ' ¡mportação __ Exportação Mercadorias em Stok

.ÉWÓSSo 30% 002335¡ (gm ll¡an '01105 051"“ “(915. 'REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

r as Ia_ S 15 _ /a horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MHRã

“PRÓBIZDADÉ”

r. üfi~

i ' ara 3 :retalho Miudezas e outros. arti os. › . . _v -

. .g Gia- cunn B “atum“ Pre ;sem competencia g Dommgos Leite & Ca, Ltd' ~ Grande sortimento de papelaria-Ar-

' ~ eçam-amostras e preços.
" tigos de escritório -- Sacas para livros-

   

'w ardo Trmdade _Mercearia Estalrlrrimntu “asíêzãããüãuíl' ' ' VIEIRA

_í_ , ABBb SIMÕES GRAVO ' A @Ef-e . . = DA CUNHA

iniciam Representante da: Papelaria. Perfumarias chás cafés e üranitdã'j'ã'mr ?We'iã'z'oããxgxmfãm í g l ;
chocolates, massas, bolachas evmhos E "m/'m 9'“ " “P“ '° “mw” _Rua [limita u'° ?[17 AVEIRO-

MUÍGGÍEIBÍBS F- 5-. finosrzurmr: "setorial .por grosso e a

 

OMENDON A l,|-Ael-B Rua caéeetevam - r- ._ ' -

' Ç' ¡'› R"” MW' ”mm- S-Rwosé 7 'Í AVEIR'OS'S H “9” :saimos:@argamassas
Ave¡ro Estevam, 30-A-dVElRO williams-Postais ilustrados, etc.

“BMW PEREIRH EHHFUX' ' E ' __

, L . assíomai Vicente ferreira.?
c” , ' Generos alimentrcios_ de primeira

-- - V

S_ a qualidade. Variado sorrido em m r-

cearia, confeitaria, Vconscrvaria, 13a- Fatos para passam °

pelariae tabacos. inhos' cngarra a- . -

caenfllggãaarla dos, portugueses e _estrangeiros Co- ::rigodnàaa'eaafãñso

gmç. licores, cervejas, etc. Frutas em P 9 _.-

« . Pêrfúmarla ããêxísáâtããaããíi§s°§ífãif m amem-mm
4_ ?nas mad/co: Scn'cdadc na: transações

22!2212222222!àâ#2
1121á!âáiááááázááâ

âáááiáâággágááââii
áfáiáâfáiááââifáâá

á!iââáâiâáiiiâáiág
g

^
Tabacaria. Chapelarla e Munic -DB-

de Louças e Azulejos, Lda :Autumn SLIDE Hanuemarianoreira Agosto Carvalho dos Reis

    

-f “à” â. l a x_ Perfumaria, (avaria, gravaram-Las Fazendas brancas e de lã. 5"? 4° M"“'WE'ROMMQI
MM

- isãldlapnamçll'íro 'ilàgaardl'lAllfda sedes' rendas' malhas' paes' aba_ retrozer a e modas' Cervelas, cognacs, licores, vinhos

Mociação-centralíãe-agricultura
!os e miuda” DE @6380895 e! &gãããáâo 64896 finos e de meza-Tabacos nacionais e

aum de Giro de 1 a classe nã
6335. êêããáããáa? (15184.5. estrangeiros_ Perfumarias, papelaria.

organizada em Vizeu duran-
Martins &Mggááí êáãá @éüâáããâ quinquilherias, ¡otarias q objetos de

¡Éresso-bcirão únicas a que
Rua coimbra 11-(aua9a aluna eum) escritório - Chapelaria, gravataria e

e rrido. '
_

' D , suspensoríos-Especíal
idade em chá c

:1- \ . ucamum_êmp W““ Rua Cambra, 6._-
© café e outros artigos de mercearia.

A' Im'
Wimíssem

müsemüwu
mmmü

¡ÕW
WWW

WÔÕ
WÔC

Í

, rlca de Louça e Azulejos. 1882 v

'já DA FONTE gvA 1-_Fundada em -_ Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacidad é; ooeàecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

'u' 2-
ções elétricas, acaba_de abrir, professando-se desde iá os cursos: instrução pri-

al e complementar dos liceu: (letras

!l *DE* Manuel Pedro da Conceição ' maria, todas as disc1plinas do curso ger _
_ _ _

i y

e sciencias), com inglés ou alemão; cursos smgulares para todas as discrplmas,

- .M
Plemlada em va"“ exPOS¡Çõe-'› incluindo a lingua alemã; arte aplicada. bordados, rendas, pintura, desenho

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.-

. !MM__ .

* #nos b u a de uso comum e de fantasia azule-

_ . _

, › alaUSÍf63› 10 Ç ' Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-pnmárra-supetlos-

;yaneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.

n ' w: ao*au-om*on-o
oo:ao-soco.“

*cowuoqcewmm
owcnmuowafo

- m a mn a¡ a a_ g_ ' w' , da Bumanhia 46 ' . :Grandes Armazens do - i

* “ ;dax'algumlSnlguclroiFilhos,h. às...“ Pfohldiulo” !Chiadonnmm

' srt d¡ mas“: l SEGUROS TERRESTRES E MARI-

_Àlllmes de Azevedo, Sucessores De”" '°

b
..

      

. . . TIMOS
. .

um““ 3 “hangar“: Agentes
Tudo melhor e mais barato.

l
Completo sortído de todos os arllgu

.A s _ @g gm“m_égã“ (Quando: da “Sagres" w Dómlngos Le“'e & c a s m proprios para a presente estação.

--
. , .

'Sãrdãíããüfs fab'íããã' V“" COWSSÕESvCONSIGNACÕES 1
Unica casa de preco lixo

›- 'e °- mamar.” m. amami AVÉIÊQ em AVEIRO
1-3. ' ' 5 contra logo e de vida.
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mão Eduardo Coelho ria= ..Silva

-". RnnDireüm-I'B-A-ey RjÇgI-AVVQRO-

' '9+ _caçul- e- 4 A
leginnies de pescado e sal MM 9.a“: W_ _W_u wwgf

m .mnzmamaname-,

 

  

  
  
  

  

  

  

., meu“. han-forma pur¡ qu¡ que: gone. O¡

a.. de nm--aum

   
com indiana. eoRldoWle ghlrdál'lbere

hagah¡ da Vende com”

IM¡ banquete. etc.. pen i'n -

'WWW l Ourivesar'ra VIÃR

› ' W“CWQ'QWÍW

~ à...“ «mn :tamem' * . ' a e c s s name .
&ESUÇÂO ;gaita eo:: l, u Q_ 'w .1. .-

mncementes á arte: portões, grades, eu"" e '0“ ° d 30'53“05-

&Vittorio;t _e __as, fogões, motores _a Oficlnas para concertos nos meomo¡

want Ó! *díürrirgagumeiãb'm 31.... “mma” La.“ .' “ ;a

Ill MBB O_ BZBHJ. -. 4., ._.. - ' .---.4. ;

c.

   

  

     

   

 

  

 

  

 

   

  

  

  

 

Soclaoe Prodtora de Chl-

_ .-'ua ü' ir¡

A "Fanairaã fíiinr meu; asiãtaã'âà.3_-_M“““ F

 

heim-Praca do COMÉMO 'human-t:::grazi-::emma

Móveis em madeira e férro-Colchoa- ::vggagfgmgmgjgnggmâmm

ria-Tape aria- meados-Carpetes - :cad'Beck à c,

Cristais-v uças em orcelana e es- '

malte-Objetos de en eite a toilete- Aceitam-se encomendas de qual-

Decorações._- quer semente de legumes, chicoria ou

- .-P ' ' ' .

9 Iii¡ mil ::tabelemmntn no gilm “ifã'ifaââicamãfâsií'ígícfãumm..

   

mma¡snñmmssmümwwnmwxmm

Saiã'o COSTA Cnnieiiarii iioníii Sua."
Sempre os ¡11213.375an dotes de'âvos,

"na Teixeira da Costa especialidades da terra; Fornece servi-

Meiier de chapeus modelos. eon- ç” de Chá e sommaa'DWm
condiçõeS'para 0' paiz Africa e Brasil.

a ° &Émãrããga cisma: e Descontos aos revendedores. ovos

gta“” e outras animal; as' MOLES em latas ou' bar'ricaà. Mariâcbà

' ' em conserva. 5mm um: e portador.
EXPOSIÇÃO PERMANENTE

Inn 3¡ ill Janeiro, 52, 23-103“, Rua Colmhl'a-GVBIKO

    

   

   
    

   

 

  

  

ç . :dum: dtwm.m-w.du

 

DE José augusto Couceiro

b 'lââacoiinacignaistqepestrangeiros

O' as¡ gar ras _aqu, “ec.

Tagus, lNr'os,ñgepele, "Outros fetos

É:: escritóáo. Tintas para, pintar .a

e

rfun'iã

  

     

&Mjiüuas. Artigos tipograficos

em to _ s os generos. Enadernações.

' aum de Que, a" l-J- _ ;a

l 7

Oikirüà SW“) e

carlos'M'igueís ?gado

Mu eo¡ e mkt-u panayia, ptha e n-

pxup, ¡mõm ::uu (nulo num eu em-

Mymax“. "Uau-rm..Mru e

mu, l im. mn!, m., e lu indo: e¡ con-

W'dnüupa. -'

Conme- fogao¡ n lah ,a l

prova de fogo, eu. ob“lnrlo. trio e

"NM ~ :afirmando '-'-' i

  

 

   

   

   

. agitam g

* _43/51 - "vma .

o:ng-

, c.

*EmMinima-;aa
   

   

   

 

     

    

    

EliirÍiiii'là m.

depósito de material eletrico. Fabrico especial de

carneiro¡ em v ,na . Nãqcompxem sem

visitarem“. uma r 'i de' aodieím, por:

veudemol por preço¡ vanu'çnl__ v pan rec V e.

Contadores, aparelho¡ de &EJ-ig: e :Queima .

  

   

Bâmpmenh, viam¡ e allan, .insane, _

fuma.biscuit: e emma em,

Mññüwnewnnnw

Preso.“ e

CdRNE f ...M

Won, úlhíl'n'e cotado

lalrhichariammñrip¡ paralama

'Avenlça Agostinho'PIúhetro

Jillii mm Aveiro

MOMCOFMWWWWOMOMO”

mma-mm'um Horn AVEIBENSE i
em Mu u medidas, !emu n qualidade:

_AVEIRO
PABRICO MANUAL -DA- --

Ruas do Oravito e do Seixal

instalam: m ampla' um mm

0 que_ adnominais moderno @mais Aceio, higiene e conforto.
em mta se' encontra. «

RuaCoimbra-AVEIRO

   

@awe w m
Estabelecimento de mercearia', a'zeile e'

vinhos finca-Licores, xampu' e,

lidade no seu genero. aguardente-Papelaria. objetzâhde es-

ven 'l café', assumi; ví. crito'n'o edtversas m1udezas.- ' aspa-

¡hm - e “hang. ra navios-Breu preto', loan' Clau, e

utensílios para amanha de barcos, cor-

PI'IIC'B de GomBPC") deame e poleamagw”“[nto e e um»

A-VElRO Praça do Peixe-»Aveiro

 

  

Mercearia Homme Empreza Central Poringnêsa. IJ.-
. DE

irmmiorlinoduiiva mmsmcxama
a“hmm“ ' mada” Deposito de' maleeae alimentis

Rua do Gravito
das, bolacha, e artígoerde

&VESQQ

mercearia

Cereais, farinhas e gemeas

Wen, .da, uma, ul, eu., m.-

m e P ^ :2.212.552: “ ~ I$22.53¡ 0118506» MM_ iii'oriugai.L',,

Solida, elegancia e economia
Sempre os ultimos modelos u¡ ;um l-

arm-goma ¡eu! pu¡ o me¡Mül-

_ e, r¡ N Z (_ V_ 7 mu ¡naum-au le m“, 6

AWe convence-Vende de mesmo mucoswfgâo
____ _ . _ a V Mufu, ¡mmmp l'c ¡run! a

proprios.

Avgiro-Côjo

mude-.nuu lc ¡alle-cu *da .em

"Elno

\

“Luzosielra” d Fab"“
_ e lixa e

outros pro utos:.*::::::::::

. Lixas_ d e todas as qualidadeâ' em vi-

idroioiesrnerii, tanto em pano como em

@É .amaral A a¡
, “9°“
para-limpar colheres

maismasa.: “um ferreira_ à Irmão-AVEIRO Araguaya ,a a Madem¡

_\.\\\\I\\III-\lt--l\“-\-\\\\\-\III_ “me, Pemambumr Bahia' RW'

Ricardo da- Grazi'ünm lEm

&GWSS

Armazem' de cabos, lonas

oapmtos de navios

mam e @Missões

r eu acima; :um

Hiiiiiiii Milliiiii

BARBADOS,_e_ 'enchêrios das

mais resistentes' e produtivas

castas. Enchêrios 'de pereiras das

mais ñnas qualidades.

mm¡ iindyigim' ?ciiira “Barulho

AVEIRO-REQUEDIO

 

”me#009000 9 400060““ ›§6§N›ó§§§ e e# ›§ › We44504
e _ _ v e d

iinmmgus» L da @anseiam
-PARDELHAS-ESTARREJÃ-

*mama mae: e uma “me a

. mm

servi cede, procundorie e andamento

de t ' isrrocessos; niveis. comer-

cial_ , orfaer ogiçog, .timing _ "dci

quando: e [nua ;ue u-

'luc t u u¡-__ ;müeruü .Jr _ ;magna

êitmmão (las Pro in

*'°

* - Po fa' . _ a ~
:SÉ-'ÊÊMÊÍ :$53.53: REÍRA PATACÃ9

"Inn--..'-

-nais e estrangeiras. Cuiilariir,-"

› e Buenos-Ayres.
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?Larga escala, para o i

e'eâtrangeiro, ROQUE 9'.,

      

     

       

  

   

 

  
    

 

  

Praça do Peixe-_ii Í

¡maiheria '

dci '

para Iiiill¡ _

qm

de ferragens

menus. ferro, aço, carvão, etc.,

Ricardo da Costa.-Rua d¡ e

do'úm-àVEiRO.
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'Completo sumido de :neblina em mam'

Moveis avulso:: Espelhos, moldar

oleados e muitos outros nrugos. '

prontidão por nitendo e retalho_ Oi

pes'soal habilitado para todos o¡ un p_

comente: á eric. Restam-ações. polia¡ í

Preços scan compeléncia'

ou ;ari @un-m. 33. 23-3 =

au da¡ gerador-_0, '^

AVEIRO _

 

  
v'

»mmmm
PAQUETES CORREIOS A J .

DE LEIXÕES

em 21 de julho, para 0.:

Barro de Janeiro, Santos e

nos-Ayres. 4 d _ . ;

em e ;O ' ' . _

Deseado o Rio de Janeím..

tos e Buenos-Ayres. _ _

em 15 de us-n

:v ::E .

neiro, Santos, Montevideu e B v'

Ayres.

Estes paqueies sahem de Lis _ '

' dia segumle e mais os '.m'

e 7de w' *

Almanzora ni“: Mad
nambuco. Bahia, Rio de Janela?, .

tos, Moinevideu e BuenosuAym'

Andes em i de agosto”.

A Madeira, Pernam _ U

hia, Rio de janeiro, Santos M I . v

ii: paquetn: “iiimanznrau a' .Í

iram uma 3.a classe superior. '

Nas agencias do Porto e .l.

podem os srs. passageiros de h “Í,

se escolher os belíches á v ~ i _r

plantas dos paquetes, mas v 'Q

recomendamos toda a antecipa

Esta Companhia temca 45 .

Éuiares de paqnetes de "3'

ew-York, com escala por " ,-

pton e Cherbourgo. '

AGENTES

No Porto:

TAIT & C! g

19, Rua do Infante D. H i 'Ã

Em Lisboa: - '

JAMES RãWES a .í.

Rua de Cerp- 'v V .


